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O Programa de Mentoria Acadêmica como apoio ao 
estudante no curso de medicina da FACISB
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RESUMO 

2�DUWLJR�³2�3URJUDPD�GH�0HQWRULD�$FDGrPLFD�FRPR�DSRLR�DR�HVWXGDQWH�QR�FXUVR�GH�0HGLFLQD�GD�)$&,6%´�
DERUGD� D� FRQWULEXLomR� GR� 3URJUDPD� GH� 0HQWRULD� $FDGrPLFD� �30$�� DRV� HVWXGDQWHV� GH� PHGLFLQD� H� D�
LQVWLWXFLRQDOL]DomR�GR�PHVPR�QD�)DFXOGDGH�GH�&LrQFLDV�GD�6D~GH�GH�%DUUHWRV�'U��3DXOR�3UDWD�±�)$&,6%��
Trata-se de um artigo de revisão constituído por duas temáticas -  “Relato sobre a história e a contribuição 
GD�0HQWRULD�$FDGrPLFD�QR�FXUVR�GH�0HGLFLQD´�H�³2�3URJUDPD�GH�0HQWRULD�$FDGrPLFD�LQVWLWXFLRQDOL]DGR�
QD�)$&,6%´��2V�WHPDV�DERUGDGRV�YLVDP�LQWHLUDU�VREUH�D�FRQVWLWXLomR�GR�30$�QRV�FXUVRV�GH�PHGLFLQD�H�D�
FRQWULEXLomR� GR�PHVPR� DRV� HVWXGDQWHV� FRPR� WDPEpP� D� LQVWLWXFLRQDOL]DomR� H� H[SHFWDWLYD� GHVVH� SURJUDPD�
QD�)$&,6%��&RQVWDWD�VH� D� LQWHQFLRQDOLGDGH� GR�30$� VHU� XP� VXSRUWH� DFDGrPLFR� H� SHVVRDO� DRV� HVWXGDQWHV�
GR� FXUVR� GH� 0HGLFLQD� GD� )$&,6%� H� TXH� UHXQL}HV� SHULyGLFDV� GH� DFRPSDQKDPHQWR� GR� SURJUDPD� HVWmR�
VHQGR� UHDOL]DGDV� FRP� RV� PHQWRUHV� H� PHQWHHV� QR� LQWXLWR� GH� DUWLFXODomR� GH� PHOKRULD� FRQWtQXD� GR� 30$� 
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7KH�DUWLFOH�³7KH�$FDGHPLF�0HQWRULQJ�3URJUDP�DV�D�VWXGHQW�VXSSRUW�LQ�WKH�)$&,6%�0HGLFDO�&RXUVH´�DGGUHVVHV�
WKH�FRQWULEXWLRQ�RI�WKH�$FDGHPLF�0HQWRULQJ�3URJUDP��30$��WR�PHGLFDO�VWXGHQWV�DQG�LWV�LQVWLWXWLRQDOL]DWLRQ�
DW�WKH�%DUUHWRV�6FKRRO�RI�+HDOWK�6FLHQFHV�'U��3DXOR�3UDWD���($6<�7KLV�LV�D�UHYLHZ�DUWLFOH�FRQVLVWLQJ�RI�WZR�
themes - “Report on the history and contribution of Academic Mentoring in the medical course” and “The 
,QVWLWXWLRQDOL]HG�0HQWRULQJ�3URJUDP�DW�)$&,6%´��7KH�WRSLFV�FRYHUHG�DLP�WR�OHDUQ�DERXW�WKH�FRQVWLWXWLRQ�RI�
:)3�LQ�PHGLFDO�FRXUVHV�DQG�LWV�FRQWULEXWLRQ�WR�VWXGHQWV�DV�ZHOO�DV�WKH�LQVWLWXWLRQDOL]DWLRQ�DQG�H[SHFWDWLRQ�RI�
WKLV�SURJUDP�DW�)$&,6%��7KH�LQWHQW�RI�:)3�LV�WR�EH�DQ�DFDGHPLF�DQG�SHUVRQDO�VXSSRUW�WR�)$&,6%�PHGLFDO�
students and periodic follow-up meetings of the program are being held with mentors and minds in order to 
articulate continuous improvement of PMA.
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INTRODUÇÃO

 A formação do médico, além de muito 
extensa, envolve intensas vivências experimentadas 
ao longo de todo o curso. Especialmente nos anos 
iniciais, os jovens ingressantes no ensino superior, 
VRIUHP�LPSDFWRV�TXH�YmR�DOpP�GD�SURÀVVLRQDOL]DomR��
SRLV�HVWH�LQJUHVVR�p�PDUFDGR�SRU�LQ~PHURV�GHVDÀRV��
tanto pela adaptação ao curso, quanto pela transição 
entre a adolescência e a vida adulta. 

'HQWUH� RV� GHVDÀRV� YLYHQFLDGRV� GHVWDFDP�VH� D�
adaptação de convívio com novas pessoas, moradia 
quando estão ausentes de sua cidade, metodologia 
e programação do curso, estrutura da Instituição de 
Ensino Superior (IES) e responsabilidades pessoais 
dentre outros.

Durante os seis anos do curso o aluno tem que 
absorver um grande número de informações, aprender 
WpFQLFDV�H�KDELOLGDGHV�TXH�R�WRUQDUmR�XP�SURÀVVLRQDO�
FRP� FRPSHWrQFLDV� FOtQLFDV� H� KXPDQtVWLFDV�� 3RUpP��
YiULRV� HVWXGRV� DSRQWDP� TXH� QtYHO� GH� VRIULPHQWR�
psíquico dos estudantes de medicina são mais altos do 
que o da população em geral1 dentre eles depressão, 
ansiedade, esgotamento com níveis de sofrimento 
SVLFROyJLFR��

3RU� HVVH� PRWLYR�� DOJXPDV� IDFXOGDGHV� GH�
medicina, dentro e fora do Brasil, tem desenvolvido 
alguns programas institucionais voltados ao bem-
HVWDU�GR�DOXQR��FRPR��VHUYLoRV�GH�DSRLR�SVLFROyJLFR��
SVLTXLiWULFR� H� SHGDJyJLFR�� DSDGULQKDPHQWR� GH�
calouros por veteranos; e programas de mentoring. 
Esses programas servem como suporte ao aluno ao 
longo da formação médica2, 3.

Entretanto, ao mesmo tempo em que os estudos 
HYLGHQFLDP� D� LQVDOXEULGDGH� SVLFROyJLFD� GXUDQWH� D�
formação médica4, 5 e apontam a relação entre qualidade 
de vida ruim durante o curso e a ausência de suporte 
durante a formação6, mostram também uma série de 
EDUUHLUDV�j�XWLOL]DomR�GHVVHV�UHFXUVRV���VHMDP�HOHV�GH�
FDUiWHU�HVSHFLDOL]DGR��VHUYLoRV�GH�SVLFRWHUDSLD��RX�GH�
FDUiWHU� DPSOR� H� IRFDGRV�QR�GHVHQYROYLPHQWR�JOREDO�
do estudante (programas de mentoring). 

Entre os alunos de Medicina, além do estigma 
social, das preocupações quanto à privacidade, das 
GLÀFXOGDGHV�GH�WHPSR�H�DFHVVR�DRV�UHFXUVRV��GHVWDFDP�
se aspectos como a resistência em reconhecer que 
QHFHVVLWDP� GH� DMXGD�� D� WHQGrQFLD� HP� PLQLPL]DU�
os sintomas, a se autodiagnosticar e a buscar ajuda 

informal7-10.
Sendo assim, é importante ressaltar a 

FRQWULEXLomR� GR� 3URJUDPD� GH� 0HQWRULD� $FDGHPLD�
como suporte aos estudantes de medicina, em especial 
aos ingressantes.

Relato sobre a história e a contribuição 
da Mentoria Acadêmica no curso de Medicina 

2�WHUPR�PHQWRULD�IRL�XWLOL]DGR�LQLFLDOPHQWH�QD�
mitologia grega da Odisséia, em que o mentor era 
XP�DPLJR�GH�FRQÀDQoD�GR� UHL�GH� ÌWDFD��$�ÀJXUD�GR�
mentor como um indivíduo que, pela sua sabedoria 
ou experiência, ajuda outra como guia ou conselheiro, 
permanece até os dias atuais11.

Em um artigo de Botti e Rego12, concluíram que 
a literatura médica considera o mentor como sendo 
XP�SURÀVVLRQDO�PDLV�H[SHULHQWH�TXH�DX[LOLD�RV�DOXQRV�
DR� ORQJR�GR� VHX� FUHVFLPHQWR�SHVVRDO� H� SURÀVVLRQDO���
(VVH� DX[tOLR� WHP� XP� FDUiWHU� PDLV� SHVVRDO�� SRLV� R�
mentor interessa-se e investe no desenvolvimento 
GRV� PHQRV� H[SHULHQWHV�� LQÁXHQFLDQGR� QD� IRUPDomR�
da personalidade através de estímulo à capacidade 
FUtWLFD�H�GH�UHÁH[mR�

&DGD�YH]�PDLV�D�PHQWRULD�p�YLVWD�FRPR�XP�IDWRU�
importante que contribui para uma carreira de sucesso 
entre os estudantes de medicina13�� 9iULRV� WUDEDOKRV�
apontam que ter um mentor é vital para facilitar o 
DYDQoR�QD�FDUUHLUD�GH�XP�MRYHP�SURÀVVLRQDO�PpGLFR�H�
a aquisição de habilidades clínicas e de pesquisa14-16. 
Em particular, o aconselhamento de carreira pelos 
mentores leva a uma escolha precoce em termos de 
especialidade e carreira pelos jovens médicos 17. Além 
disso, a mentoria aumenta as chances de participação 
em pesquisas durante a faculdade de medicina18 e 
HVWi� � UHODFLRQDGR� FRP� R� DXPHQWR� GD� SURGXWLYLGDGH�
da pesquisa entre os estudantes de medicina14. 
9HULÀFD�VH� TXH� PRGHORV� GH� FRPSRUWDPHQWR� IRUDP�
LGHQWLÀFDGRV� SHORV� HVWXGDQWHV� GH� PHGLFLQD� FRPR�
UHOHYDQWHV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�SURÀVVLRQDO19 por 
meio de aconselhamento, atitudes e apoio oferecidos 
pelos mentores 

$�IDOWD�GH�RULHQWDomR�IRL�LGHQWLÀFDGD�FRPR�XP�
JUDQGH�REVWiFXOR�DR�DYDQoR�GD�FDUUHLUD�HP�PHGLFLQD20. 
A respeito desse assunto, observa-se que a mentoria 
e o aconselhamento aprimoraram o desempenho dos 
estudantes com fragilidade de desempenho na escola 
de medicina21.

Prata CA et al.

Manuscripta Medica. 2020;3:74-80



76

Apesar da importância da orientação nos 
currículos médicos, um estudo transversal entre 
escolas de medicina na Alemanha mostrou que apenas 
XP�Q~PHUR�OLPLWDGR�GH�HVWXGDQWHV�GH�PHGLFLQD�HVWi�
matriculado em programas formais de mentoria e 
apenas uma pequena porcentagem dos que estão em 
programas de mentoria, recebem orientação individual 
de um mentor22. Além disso, na maioria dos outros 
países, foi observada uma falta de programas de 
mentoria para estudantes de medicina16-22. Devido a 
XP�Q~PHUR�OLPLWDGR�GH�HVWXGRV�XVDQGR�TXHVWLRQiULRV�
validados sobre os efeitos da mentoria aos alunos e 
à confusão que ocorre no conceito entre Mentor e 
Orientador de carreira, sendo o primeiro considerado 
mais abrangente devido a relação de vínculo que 
se estabelece entre mentor e mentee (estudante 
DFRPSDQKDGR� SRU� PHQWRU�� DR� ORQJR� GD� WUDMHWyULD�
DFDGrPLFD�Ki�SRXFR�HQWHQGLPHQWR�GDV�FDUDFWHUtVWLFDV�
das relações de mentoria e sua importência para o 
sucesso na carreira.

Existem dados muito limitados sobre 
relacionamentos de mentoria envolvendo estudantes 
de medicina. Em uma revisão da literatura, Frei et 
DO�� LGHQWLÀFDUDP� ���� SXEOLFDo}HV� UHODFLRQDGDV� D�
programas de mentoria, mas apenas 25 delas estavam 
de acordo com critérios seletivos para programas de 
mentoria corretamente estruturados e pesquisas de 
mentoria para estudantes17. Um estudo transversal 
GD� 8QLYHUVLGDGH� GD� &DOLIyUQLD�� HP� 6DQ� )UDQFLVFR�
(UCSF)18, constatou que, na ausência de um programa 
formal de mentoria, os estudantes de medicina formam 
UHODo}HV�GH�PHQWRULD�DWUDYpV�GH�LQWHUDo}HV�HP�HVWiJLRV�
clínicos e de pesquisa. Além disso, mostrou que no 
relacionamento do mentor-mentee, o papel do mentor 
era fornecer suporte pessoal, modelagem de papéis 
e aconselhamento de carreira. Uma pesquisa entre 
professores e estudantes de medicina da Faculdade de 
Ciências da Saúde da Universidade Makerere revelou 
uma falta de conhecimento dos papéis dos mentores 
e mentorandos23. Outros destacaram diferentes 
estratégias de mentoria adequadas para diferentes 
HVWiJLRV� GD� FDUUHLUD� GH� XP� HVWXGDQWH�� (PERUD� XPD�
LQVWUXomR� HVSHFtÀFD� EDVHDGD� HP� KDELOLGDGHV� SRVVD�
ser mais útil para estudantes dos primeiros anos 
de medicina, o papel de um consultor mais geral 
parece mais apropriado para apoiar estudantes na 
fase de internato24��0XLWDV� LQVWLWXLo}HV� LQWURGX]LUDP�
programas formais de mentoria para facilitar a 

formação de relacionamentos mentor-mentees entre 
estudantes de medicina16,25,26. Tais programas oferecem 
oportunidades para os estudantes encontrarem um 
mentor desde o início na faculdade de medicina27.

 As relações de mentoria individual de 
estudantes de medicina na Escola de Medicina 
GH� 0XQLTXH� IRUDP� FDUDFWHUL]DGDV� TXDQWLWDWLYD� H�
qualitativamente. Estudantes de medicina com forte 
GHVHPSHQKR� DFDGrPLFR�� FRQIRUPH� GHÀQLGR� SRU�
suas notas, têm maior probabilidade de participar 
de programas formais de mentoria. Outros estudos 
também apontam a relação entre participação de 
programas de mentoria e maior tempo dedicado 
aos projetos de pesquisa, assim como melhor 
produtividade (avaliados pelo número de publicações, 
DX[tOLR�ÀQDQFHLUR�DOFDQoDGR�H�PDLRU�SUREDELOLGDGH�GH�
conclusão da tese)28,29,30. 

Estudos em relação aos programas de mentoring 
mostram que, apesar dos benefícios desse recurso, 
muitos estudantes de Medicina relutam em encontrar 
XP�PHQWRU��PHVPR�GLDQWH�GH�GLÀFXOGDGHV�QR�FXUVR31-37. 
1R� HVWXGR� IHLWR� QD� 8QLYHUVLGDGH� GD� &DOLIyUQLD��
mostrou que nas relações informais de mentoring 
entre 232 estudantes do 3º e 4º anos de Medicina, 36% 
dos alunos procuraram auxílio de um mentor, apesar 
GH�PDLV�GH�����DÀUPDUHP�UHFRQKHFHU�D�LPSRUWkQFLD�
do mentoring38. É importante destacar que, entre 
os alunos de Medicina, existe uma resistência em 
reconhecer que necessitam de ajuda, pois acabam 
PLQLPL]DQGR� RV� VLQWRPDV�� RX� VH� DXWRGLDJQRVWLFDP�
H� EXVFDP� DMXGD� LQIRUPDO�� 8P� HVWXGR� UHDOL]DGR� QD�
escola de medicina de Londres em 2000, revela que 
os estudantes têm uma tendência a contornar as rotas 
FRQYHQFLRQDLV�SDUD�RV�FXLGDGRV�GH�VD~GH�H�XWLOL]DP�
GH� VHX� DFHVVR� SULYLOHJLDGR� MXQWR� FRP� SURÀVVLRQDLV�
médicos sêniores a iniciar investigações, conseguem 
VROLFLWDU� VHXV� SUySULRV� H[DPHV�� ID]HU� UHIHUrQFLD�
DRV� HVSHFLDOLVWDV� H� UHDOL]DU� DXWR� WUDWDPHQWR� �PXLWDV�
YH]HV� VROLFLWDP�SUHVFULo}HV� DRV� FROHJDV� RX� SDUHQWHV�
médicos)10�� 3DUHFH� KDYHU� DOJR� SURIXQGDPHQWH�
HQUDL]DGR� QD� FXOWXUD� PpGLFD� TXH� RV� LPSHGHP� GH�
DVVXPLU�R�SDSHO�GH�SDFLHQWH��QDWXUH]D�HVWLJPDWL]DQWH�
da doença, preocupação em estar decepcionando os 
FROHJDV� H� SUHRFXSDomR� FRP� D� FRQÀGHQFLDOLGDGH���
6mR� UHODWLYDPHQWH� LQFDSD]HV� GH� UHFRQKHFHU� VXDV�
fragilidades e assumem o papel de omnisciente e 
onipotente perante a sociedade. Vertentes curriculares 
emergentes sobre o desenvolvimento pessoal e 
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SURÀVVLRQDO� IRUQHFHP� XPD� RSRUWXQLGDGH� SDUD� XPD�
abordagem sobre estratégias de enfrentamento e ajuda 
QD�EXVFD�GH�FRPSRUWDPHQWRV�H�OLPLWHV��5HDOL]DomR�GH�
debates abertos poderiam ajudar, pois os estudantes 
GH�PHGLFLQD��PXLWDV�YH]HV�SRGHP�YLU�FRP�XPD�YLVmR�
inapropriada sobre “como procurar ajuda”. A mentoria 
p�PXLWR� LPSRUWDQWH� SDUD� WUHLQDU� RV� SUySULRV� DOXQRV��
dedicando ao ensino de como cuidar de médicos 
como pacientes7.

No Brasil, experiências com programas de 
mentoring são mais recentes, e quem coordena esse 
tipo de suporte dado as estudantes relatam aspectos 
positivos e negativos3. Acredita-se na importância 
desse tipo de atividade, mas a adesão dos alunos 
SUHRFXSD�RV�WXWRUHV��3DUD�HOHV��QmR�p�IiFLO�LQFHQWLYDU�
alunos com muita resistência em participar do 
programa39.

Na Faculdade de Medicina da Universidade 
GH�6mR�3DXOR��IRL�LQVWLWXtGR�HP������R�3URJUDPD�GH�
0HQWRULQJ��RQGH�HVWDEHOHFHX�VH�D�ÀJXUD�GH�XP�WXWRU�
(com papel de mentor) aos estudantes do curso de 
PHGLFLQD��3RU�PHLR�GH�HQFRQWURV�UHJXODUHV��R�PHQWRU�
acompanha o desenvolvimento dos estudantes do 
programa, propiciando momentos para discussão de 
DVSHFWRV�SHVVRDLV��DFDGrPLFRV�H�SURÀVVLRQDLV�

O programa busca, por meio dessa atividade, 
aproximar professores e alunos, promover a troca 
RUJDQL]DGD� GH� H[SHULrQFLD� HQWUH� RV� DOXQRV� GRV�
GLIHUHQWHV�DQRV�� LGHQWLÀFDU�SUREOHPDV�QR�FXUVR�H�QD�
formação, e contribuir para uma formação integral 
do futuro médico3. Autores como Bellodi et al.40, 
acreditam que o sucesso do programa esteja ligado a 
uma estrutura adequada e às características pessoais 
e valores dos participantes, tanto mentores quanto 
mentees.

O Programa de Mentoria Acadêmica 
institucionalizado na FACISB

/RFDOL]DGD� QR� LQWHULRU� GH� 6mR� 3DXOR�� D�
)DFXOGDGH�GH�&LrQFLDV�GD�6D~GH�GH�%DUUHWRV�'U��3DXOR�
3UDWD�)$&,6%���LQVWLWXLomR�SULYDGD�GH�HQVLQR�VXSHULRU��
na implantação do curso de Medicina em 2012, 
LQVWLWXFLRQDOL]RX�R�3URJUDPD�GH�0HQWRULD�$FDGrPLFD�
como serviço de apoio ao estudante.  O formato do 
SURJUDPD�FRQVLVWLD�QD�LQVFULomR�DXWRPiWLFD�GR�DOXQR�
matriculado no curso de medicina, sendo dessa 
forma, acompanhado por um professor – Mentor. 

Os encontros de Mentoria eram individuais e todos 
RV� GRFHQWHV� GR� FXUVR� SDUWLFLSDYDP� GR� 3URJUDPD��
tendo como mentees um número aproximado de um 
a três estudantes. No período de 2014 a 2016 esse 
IRUPDWR�GR�3URJUDPD�IRL�PRGLÀFDGR��VHQGR�RIHUHFLGR�
GH� PDQHLUD� YROXQWiULD�RSWDWLYD� DRV� HVWXGDQWHV� GR�
curso de Medicina. Nesse período os encontros de 
0HQWRULD�SDVVDUDP�D�VHU�UHDOL]DGRV�HP�JUXSR��WHQGR�
a participação de vinte e seis grupos com média de 
três a quatro estudantes por grupo. Cada grupo era 
orientado por um docente-mentor. 

Durante esse período foi observado a desistência 
GH� YiULRV� DOXQRV� QR� GHFRUUHU� GR� SURJUDPD�� PRWLYR�
pelo qual o programa não foi oferecido em 2017 e 
2018. 

1R� DQR� GH� ������ R� 3URJUDPD� GH� 0HQWRULD�
$FDGrPLFD� �30$�� VRE� QRYD� IRUPDWDomR� YROWRX� D�
ser ofertado aos estudantes do curso de Medicina. 
)RL� LQVWLWXFLRQDOL]DGD� XPD� FRPLVVmR� IRUPDGD�
por quatro professoras para a nova implantação e 
DFRPSDQKDPHQWR� GR� 3URJUDPD�� 1R� PrV� GH� MXOKR�
GH� ����� IRL� UHDOL]DGR� FDSDFLWDomR� DRV� GRFHQWHV� GD�
instituição para informação do novo formato do 
3URJUDPD��1R�LQtFLR�GR�DQR�OHWLYR�GH������KRXYH�XP�
WUDEDOKR�GH�VHQVLELOL]DomR�DRV�GLVFHQWHV�H�DSyV�DEHUWR�
inscrição aos estudantes interessados. No mês de abril 
LQLFLRX�VH� R� 30$� DWUDYpV� GH� HQFRQWURV� HP� JUXSRV�
IRUPDGRV� GH� WUrV� D� TXDWUR� HVWXGDQWHV� SRU� GRFHQWH�
mentor. 

2�DWXDO�30$�RIHUHFLGR�SHOD�)$&,6%�FRQVLVWH�
em uma estratégia institucional para oferecer 
suporte pessoal e de estímulo ao desenvolvimento 
DFDGrPLFR�SURÀVVLRQDO� GR� HVWXGDQWH� GH� 0HGLFLQD��
ao longo dos seis anos da Graduação. O programa 
não objetiva discussões de conteúdos curriculares 
H�RX� WpFQLFRV� DVVLP� FRP� QmR� SRVVXL� IXQomR� FOtQLFD�
(psicoterapêutica) e nem avaliativa, sendo uma 
DWLYLGDGH�FRP�FDUiWHU�YROXQWiULR�RSWDWLYR��GHVWLQDGR�
aos estudantes matriculados na IES.

As atividades ocorrem em grupos de estudantes, 
preferencialmente de diferentes anos do Curso de 
Medicina, podendo também acontecer encontros 
individuais, dependendo da necessidade observada 
SHOR� PHQWRU� H�RX� HVWXGDQWH�� 2V� WHPDV� DERUGDGRV�
nos encontros variam de acordo com a necessidade 
determinada pelos estudantes e mentores ocorrendo no 
mínimo três (03) encontros por semestre com duração 
mínima de uma hora a ser agendado de acordo com a 
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disponibilidade do mentor e estudantes.
6HJXQGR�R�UHODWyULR� LQVWLWXFLRQDO�GR�3URJUDPD�

de Mentoria Acadêmica da FACISB, no mês de abril 
GH������KRXYH�D�GLYXOJDomR�GR�3URJUDPD�GH�0HQWRULD�
$FDGrPLFD� �30$�� DRV� GLVFHQWHV� GD� )$&,6%��
LQIRUPDQGR�D�GDWD�GH� LQVFULomR�GR�3URJUDPD��1HVVD�
ocasião houve a inscrição de 38 estudantes do curso 
de medicina que foram distribuídos em 10 grupos de 
3 estudantes e 2 grupos de 4 estudantes. 

A participação dos professores-mentores 
ocorreu por meio de convite aos professores da 
)$&,6%��'HVVD�IRUPD��GR]H�SURIHVVRUHV�DVVXPLUDP�D�
DWLYLGDGH�GH�0HQWRULD�DFDGrPLFD�TXH�IRL�UHDOL]DGD�QR�
SHUtRGR�GH����GH�DEULO�D����GH�GH]HPEUR�������

9HULÀFRX�VH� TXH� GRV� SURIHVVRUHV� TXH�
SDUWLFLSDUDP� GR� 3URJUDPD� GH� 0HQWRULD� HP� ������
seis (6) são graduados em medicina e seis (6) são 
professores não médicos. Tais informações foram 
REWLGDV�SRU�PHLR�GH�UHODWyULR�RIHUHFLGR�SHOR�VHWRU�GH�
Recursos Humanos da instituição pesquisada.

(P�UHODomR�jV� LQVFULo}HV�GRV�DOXQRV�QR�30$��
constatou-se que o maior número foi de estudantes 
do primeiro período do curso de Medicina, com o 
PRQWDQWH�GH�TXDWRU]H������LQVFULWRV��VHQGR�GLVWULEXtGR�
também pelas inscrições dos estudantes do sétimo 
período com o número de oito (8) inscrições, terceiro 
período com sete (7), quinto período com cinco (5) e 
nono período com quatro (4) inscritos.

0HGLDQWH�LQIRUPDo}HV�GR�UHODWyULR�LQVWLWXFLRQDO�
GR� 30$�� YHULÀFRX�VH� TXH� QR� DQR� GH� ����� IRUDP�
UHDOL]DGRV� ��� HQFRQWURV� GH� 0HQWRULD� $FDGrPLFD��
Durante esse ano houve a desistência de um (1) 
PHQWHH��VHQGR�MXVWLÀFDGD�SHOR�HVWXGDQWH�TXH�IH]�VXD�
inscrição erroneamente, imaginando que era um outro 
programa.   

Considerações Finais

$�)$&,6%�SRVVXL�D�H[SHFWDWLYD�TXH�R�3URJUDPD�
de Mentoria Acadêmica auxilie o estudante de 
0HGLFLQD�� DSULPRUDQGR� R� YtQFXOR� GH� DSUHQGL]DGR�
acadêmico entre professores e alunos, facilitando 
dessa forma a resolução de problemas que interferem 
no desenvolvimento acadêmico, enfrentados pelo 
aluno ao longo da graduação, como adequação ao 
PpWRGR��FXUUtFXOR��RUJDQL]DomR�GRV�HVWXGRV��PRUDGLD�
e relacionamento interpessoal.

Além disso no decorrer dos encontros de 
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Mentoria, busca-se orientar o planejamento da 
FDUUHLUD� DFDGrPLFD� H� SURÀVVLRQDO� GRV� HVWXGDQWHV��
GHVHQYROYHQGR� R� UDFLRFtQLR� UHÁH[LYR� H� FUtWLFR� GR�
estudante, bem como, o comportamento ético, moral 
H�KXPDQL]DGR���

e� YiOLGR� UHVVDOWDU� TXH� WDLV� H[SHFWDWLYDV� VmR�
geradas por meio da literatura existente a respeito 
GH�0HQWRULD�$FDGrPLFD�� 2� TXH� VH� YHULÀFD� p� TXH� R�
suporte oferecido aos mentees tende a contribuir 
para melhor enfrentamento de situações adversas 
vivenciadas pelo estudante resultando assim em um 
melhor desempenho acadêmico.  

Foi observado que a maioria dos inscritos 
dos inscritos é de estudante do primeiro período do 
FXUVR� GH�PHGLFLQD�� R� TXH� VH� MXVWLÀFD� SHOR� SURFHVVR�
de adaptação que vivenciam no primeiro ano da 
faculdade, onde procuram por apoio para superação 
das suas fragilidades. 

3RU� PHLR� GHVVH� WUDEDOKR� REVHUYD�VH� TXH� R�
SURJUDPD�UHDOL]DGR�WHYH�XPD�ERD�DFHLWDomR�SRU�SDUWH�
GRV�HVWXGDQWHV��YHULÀFDGR�SHOR�tQGLFH�GH�GHVLVWrQFLD�
apresentado. 

&RQVLGHUDQGR� HVVD� WHPiWLFD� DEUDQJHQWH�
H� FRP� SRWHQFLDO� SDUD� QRYDV� LQYHVWLJDo}HV�� Ki� D�
LQWHQFLRQDOLGDGH� GH� UHDOL]DomR� IXWXUD� GH� SHVTXLVD�
com mentores e mentees da instituição investigada 
para avaliar os pontos considerados relevantes do 
30$��IUDJLOLGDGHV� H�SRWHQFLDOLGDGHV��YHULÀFDQGR� VH�
os resultados levantados corresponderão às pesquisas 
Mi�UHDOL]DGDV�DFHUFD�GHVVH�DVVXQWR���
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